




    Este Produto Educacional (PE) foi elaborado a
partir de uma pesquisa desenvolvida no contexto
do Mestrado Profissional do Programa de Pós-
Graduação em Formação Científica, Educacional e
Tecnológica (PPGFCET) da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). A
investigação realizada foi intitulada: "Unidade de
Aprendizagem sobre Cálculo Estequiométrico na
perspectiva da Pesquisa em Sala de Aula: algumas
compreensões de estudantes do Ensino Médio", e
teve a orientação da professora Fabiana Pauletti e
coorientação do professor Marcus Eduardo Maciel
Ribeiro.     

UMA BREVE APRESENTAÇÃO...

    A finalidade deste recurso didático  é que seja
empregado por professores de Química da
Educação Básica, bem como por licenciandos em
Química e por professores de outras áreas de
conhecimento que anseiam utilizar a proposta de
ensino da Pesquisa em Sala de Aula, a partir do uso
das Unidades de Aprendizagem.
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componente curricular de Química 

A Base Nacional Comum Curricula r (BNCC) apresenta o
componente curricular de Química como sendo parte da
área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. O
objetivo desta área do conhecimento é ampliar e
sistematizar, durante o Ensino Médio, as aprendizagens
desenvolvidas no componente de Ciências até o 9º ano
do Ensino Fundamental (BRASIL, 2018). Deste modo, no
Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas
Tecnologias deve promover aos estudantes o
desenvolvimento de competências específicas e
habilidades relacionadas a cada uma delas. 

Dentre estas Competências está a Competência 3, que
consiste em:

3. Analisar situações-problema e avaliar aplicações do
conhecimento científico e tecnológico e suas
implicações no mundo, utilizando procedimentos e
linguagens próprios das Ciências da Natureza, para
propor soluções que considerem demandas locais,
regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas
e conclusões a públicos variados, em diversos
contextos e por meio de diferentes mídias e
tecnologias digitais de informação e comunicação
(TDIC). (BRASIL, 2018, p. 539).

Em conformidade com a BNCC, no Referencial Curricular
do Estado do Paraná, a Química também está
caracterizada como componente curricular ligado à área
de conhecimento de Ciências da Natureza e suas
Tecnologias, juntamente com a Física e a Biologia
(PARANÁ, 2021).

06



REFERENCIAL CURRICULAR DO ESTADO DO PARANÁ (RCEP)

O RCEP organiza os conhecimentos das Ciências da
Natureza e suas Tecnologias por meio da classificação em
Unidades Temáticas – Matéria e Energia; Vida, Terra e
Cosmos. 
O conteúdo de Cálculo Estequiométrico é sugerido como
um dos conteúdos do Objeto de Conhecimento
denominado Cálculos Químicos, que pertence à Unidade
Temática 3 - Transformações  Químicas, e traz como
habilidades a serem desenvolvidas:

(EM13CNT101) Analisar e representar as transformações e
conservações em sistemas que envolvam quantidade de
matéria, de energia e de movimento para realizar previsões
em situações cotidianas e processos produtivos que
priorizem o uso racional dos recursos naturais.
(EM13CNT106) Avaliar tecnologias e possíveis soluções para
as demandas que envolvem a geração, o transporte, a
distribuição e o consumo de energia elétrica, considerando
a disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a
relação custo/benefício, as características  geográficas e
ambientais, a produção de resíduos e os impactos
socioambientais. (EM13CNT309) Analisar questões
socioambientais, políticas e econômicas relativas à
dependência do mundo atual com relação aos recursos
fósseis e discutir a necessidade de introdução de
alternativas e novas tecnologias energéticas e de materiais,
comparando diferentes tipos de motores e processos de
produção de novos materiais. (PARANÁ, 2021, p. 468).

O RCEP também indica a necessidade de permitir aos
estudantes, diante de uma situação do seu cotidiano, o
desenvolvimento da autonomia, criticidade, criatividade e
protagonismo, os quais são necessários para que possam  
propor ações responsáveis, éticas e consistentes.
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Construção de
Argumentos

Questionamento

Comunicação
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MOMENTOS DA
PESQUISA EM SALA

DE AULA

Pesquisa em Sala de Aula... 
     A Pesquisa em Sala de Aula pode ser
compreendida como um movimento
dialético, em espiral, que se inicia com o
questionar dos estados do ser, fazer e
conhecer dos participantes,
construindo-se, a partir disso, novos
argumentos que possibilitam atingir
novos patamares desse ser, fazer e
conhecer, estágios comunicados a
todos os participantes do processo
(MORAES; GALIAZZI; RAMOS, 2012, p. 11).

      Na proposta de ensino da Pesquisa em Sala de Aula
apresentada por Moraes, Galiazzi e Ramos (2012), os três
momentos, demostrados acima, são cíclicos e se inter-
relacionam entre si. O ciclo inicia com o questionamento, que
deve ser realizado pelos estudantes a partir de uma
abordagem temática contextualizada. Ele é seguido da
construção de argumentos, que busca responder aos
questionamentos mediante o levantamento de hipóteses. Por
fim, a comunicação é o momento que são apresentadas as
novas compreensões alcançadas, que são os argumentos
construídos. 

 https://x.gd/hvLEv 

"O conjunto desses três momentos é uma espiral
nunca acabada em que a cada novo ciclo se atingem
novos patamares de ser, compreender e fazer"
(MORAES; GALIAZZI; RAMOS, 2012, p. 12).



                        Moraes, Galiazzi e Ramos (2012) defendem    
                    que a construção  de  argumentos  ocorre  em      
           quatro passos: a partir do questionamento, se
constrói uma nova hipótese do fazer, ser ou conhecer; em
seguida, reúne-se argumentos para fundamentar a
hipótese; depois, é necessário organizar estes
argumentos, preferencialmente em uma produção escrita
que é submetida à análise, críticas e questionamentos do
grupo onde se realiza a construção de argumentos. 

Momentos da Pesquisa em Sala de Aula

Moraes, Galiazzi e Ramos (2012) consideram que o
questionamento ocorre em três passos: primeiro, é
preciso tomar consciência do que já se sabe, em seguida,
é preciso buscar outras possibilidades do conhecer. Este
contraste entre o que eu sei e o que o outro sabe gera o
questionar.

Questionamento

Construção de Argumentos

Conforme Moraes, Galiazzi e Ramos (2012), o
primeiro movimento comunicativo se dá no
próprio grupo onde foi realizada a pesquisa, é 

Comunicação

Em decorrência, a comunicação é feita para um grupo mais
amplo de pessoas. Esse movimento implica em estar aberto
às críticas e, se houver novo questionamento, retomar o
trabalho e reiniciar o ciclo visando a melhoria da pesquisa.

um tempo de escrever e falar para tornar compreensíveis
os argumentos construídos na etapa anterior. 
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"[...] a Unidade de Aprendizagem é uma forma
de organizar o trabalho de sala de aula, desde
a escolha do tema de interesse dos alunos até
a avaliação da própria unidade" (SILVA, 2006,
p. 44).

“Blocos básicos de organização do currículo.
São compostas de conjuntos organizados de
atividades, capazes de ajudar na mediação das
aprendizagens dos alunos” (MORAES; GOMES,
2007, p. 263).

“Conjuntos de atividades de natureza
variadas, integradas na investigação de
realidades problemáticas específicas”
(MORAES, 2004, p. 29).

A Unidade de Aprendizagem (UA) é uma das formas de
desenvolver a proposta de ensino da Pesquisa em Sala de
Aula. 

Nesse sentido, uma UA pode iniciar pelo
delineamento de justificativas da escolha de
determinado tema, mas  isto não se constitui uma
obrigatoriedade, visto que a UA é uma forma
flexível, dinâmica, investigativa de unidade de
aprendizagem a ser construída pelo professor e que
se caracteriza por ser flexível e de autoria docente.

Unidade de aprendizagem
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UA SOBRE CÁLCULO
ESTEQUIOMÉTRICO
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Uma atividade possível é utilizar as
tecnologias disponíveis, como laboratórios

de informática, computadores, smartphones,
tablets ou outros recursos. A exibição de
vídeos e filmes ou uso de softwares de

ensino de Química podem dar aos
estudantes uma outra visão sobre um

experimento ou sobre um conceito que seja
necessário em suas pesquisas.  

ATIVIDADE COM USO DE TECNOLOGIAS

O professor pode sugerir
algumas páginas na

internet a serem visitadas
pelos estudantes, a

depender do assunto
pesquisado por cada grupo. 

Havendo possibilidade, os
estudantes podem trabalhar de
maneira colaborativa na escrita
de um documento único para o

grupo, onde apontarão suas
dúvidas e descobertas durante a

pesquisa. 












